
A Associação dos Geógrafos Americanos foi fundada em Filadélfia, em
1904, e tem como objectivos: encorajar os estudos em geografia e a aplicação 
de investigação geográfica à educação, ao governo e ao sector privado. Pro-
move a discussão entre os seus membros e a Academia, financia a publicação 
de estudos, e realiza serviços que levem à promoção dos seus membros e da
geografia em geral.

Conta com cerca de 53 grupos temáticos (que incluem grupos de geografia
física, humana, cultural, GIS, etc.), e tem relações estreitas com os grupos
Community College e Geographic Education. Encontra-se organizada em 9
divisões regionais (East Lakes, Great Plains-Rocky Mountains, Middle Atlantic,
Middle States, New England-St. Lawrence Valley, Pacific Coast, Southwestern,
West Lakes). Cada uma organiza a sua própria conferência anual, workshops, e
relatórios científicos.

A AAG tem diversas publicações. Destacam-se duas revistas semestrais, com
arbitragem científica, os Annals of the Association of the American Geographers
(o próximo volume será o 90º), e The Professional Geographer (o número 52 será
lançado brevemente), ambos publicados pela Blackwell. Os sócios da AAG
recebem ainda a Newsletter da AAG, que contém, entre outras informações,
listagens das conferências futuras, ofertas de emprego e workshops.

A conferência da Association of American Geographers teve lugar entre 
27 de Fevereiro e 3 de Março de 2001, em Nova Iorque. O comité local de
universidades integrou professores do Hunter College, NY, Universidade do
Connecticut, CT, e da Universidade de Nova Iorque – CUNY, NY.

Trata-se de uma conferência de grande prestígio, que reúne anualmente
centenas de participantes de todo o mundo. Este ano contou com 4600 parti-
cipantes, mais de 3000 resumos submetidos, registando o maior número de
participantes registado numa conferência da AAG.

Foram organizadas cerca de 750 sessões. Seis workshops nos temas de
Sistemas de Informação Geográfica, Detecção Remota e Análises Espaciais; 
18 saídas de campo na cidade e na área metropolitana de Nova Iorque e mais
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de 50 expositores. Realizaram-se ainda as diversas reuniões dos grupos de inves-
tigação e comités da AAG.

Ao grande volume de participações correspondeu a qualidade das mesmas.
A escala das conferencias anuais da AAG obriga à existência de um conjunto
permanente de profissionais, que se dedica exclusivamente à organização deste
evento. Do mesmo modo, dada a dimensão da AAG, 15 pessoas em permanência
constituem o ‘staff ’ AAG, para além dos professores do comité executivo, dos
professores conselheiros nacionais e dos professores que constituem os consel-
heiros das divisões regionais.

A presidente da AAG, Susan Cutter (Universidade da Carolina do Sul), abriu
a Sessão Plenária em que o convidado de honra foi o Secretário Geral das
Nações Unidas Kofi Annan, que falou sobre o papel da Geografia nas Nações
Unidas.

É importante também salientar o convidado da Sessão de Abertura da AAG,
o jornalista John Noble Wilford. O tema da sua apresentação foi «Uma perspec-
tiva em jornalismo científico sobre Geografia». Wilford, jornalista do New York
Times, recebeu dois prémios Pulitzer, e escreveu diversos livros, entre os quais
«The mapmakers» (1981), «The Mysteries of Columbus» (1991). O seu discurso
foi marcado por uma forte crítica aos geógrafos, principalmente pela sua inca-
pacidade de atingir o público em geral, e por estarem a perder o seu lugar no
ensino pré-universitário. Este tema marcou uma das grandes preocupações da
conferência deste ano, e tem sido objecto de intensa actividade de investigação
e programas governamentais específicos. Lembro que a AAG recebeu recente-
mente $683,536 USD da National Science Foundation para realizar um CD 
interactivo a ser distribuído ao ensino secundário: ARGWorld (Activities and
Readings in the Geography of the World) sobre a Geografia mundial e dos
Estados Unidos. Lembro ainda a forte ligação da AAG aos dois grupos de 
«afinidade», que promovem a discussão entre professores do ensino primário e
secundário com os professores universitários, ou as iniciativas em geografias
ligadas aos programas do ensino secundário.

Em cada conferência anual são ainda atribuídos os prémios de mérito da
AAG: Este ano o Professor Ronald E. Beiswanger, Universidade de Wyoming
recebeu o prémio de Distinguishing Teaching Honors, o Professor Mildred
Berman, Salem State University e o Professor Garry Gaile, University of Colo-
rado, receberam o prémio de Distinguished Service Honors», o Professor Duane
Nellis, Universidade da West Virginia, recebeu o prémio «Gilbert Grosvenor
Geographical Education Honors» e o Professor Stephen J Walsh, Universi-
dade da Carolina do Norte recebeu o prémio da AAG para Distinguished 
Scholarship». Finalmente realizou-se também a competição anual de estudantes
World Geography Bowl que reúne os alunos seleccionados pelas nove sessões
regionais da AAG.

A AAG aproveita as suas conferências anuais para organizar a AAG’s Con-
vention Placement Service (CoPS), para que Universidade e Empresas disponi-
bilizem as suas ofertas de emprego. Estes empregos são anunciados aos sócios
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da AAG através de uma newsletter semestral e da página da Internet da AAG. No
início da AAG, candidatos, empresas e universidades inscrevem-se e, nos dias
seguintes, um grupo de pessoas organizam as entrevistas.

Como informação adicional, juntam-se alguns endereços úteis: a página da
Internet:http://www.aag.org; a página da Internet do índice dos Anais: http://
www.blackwellpublishers.co.uk/journals/ANNA/contents.htm e a página da In-
ternet do índice do Professional Geographer: http:// www. blackwellpublishers.
co.uk/ journals/PG/contents.htm.
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